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RESUMO 

Objetivo: avaliar as necessidades educacionais de farmacêuticos para o cuidado de 

pessoas com asma, a fim de subsidiar o planejamento de estratégia educacional em nível 

nacional. Métodos: estudo descritivo, quantitativo, realizado por meio de um formulário 

online com amostragem por conveniência. O questionário foi divulgado no perfil do 

Conselho Federal de Farmácia no Instagram® e incluiu questões abertas e fechadas sobre 

a prática profissional, dúvidas e crenças dos pacientes e necessidades de formação. Os 

dados foram analisados descritivamente, com categorização temática das respostas 

qualitativas. Resultados: foram obtidas 576 respostas de farmacêuticos atuantes em 

diferentes regiões do Brasil. A maioria relatou atender pessoas com asma (94,7%). No 

total, 89,1% relataram ao menos uma necessidade educacional, com destaque para 

tratamento e protocolos terapêuticos (32,7%) e uso de dispositivos inalatórios (23,2%). 

As principais dúvidas dos pacientes referiram-se ao uso correto dos inaladores (60,7%) e 

à compreensão da cronicidade da doença (20,7%). Também foram relatadas expressões 

populares (como “chiado” e “piado”) e crenças relacionadas ao uso de chás, lambedores 

e práticas tradicionais, que afetam a adesão ao tratamento. Conclusão: as necessidades 

educacionais dos farmacêuticos estão fortemente alinhadas às dúvidas dos pacientes, 

evidenciando a importância de cursos de qualificação que abordem o contexto 

sociocultural do cuidado e favoreçam o desenvolvimento de competências práticas e 

comunicacionais para o manejo da asma. 

Palavras-chave: Asma; Farmacêuticos; Formação Profissional 
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INTRODUÇÃO 

 

A carga global de doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT) constitui um dos 

maiores desafios para a saúde pública e para o desenvolvimento no século XXI, 

especialmente para os países de baixa e média renda1-2. Entre DCTN, as doenças crônicas 

respiratórias possuem elevada frequência, sendo a asma a com maior prevalência no 

mundo3.  

Em 2019, a asma afetava cerca de 262 milhões de pessoas no mundo e causou 

mais de 461 mil mortes3. Essa doença apresenta consideráveis desafios para o seu 

diagnóstico e manejo, tendo como consequência a redução da qualidade de vida dos 

pacientes, impactos sociais e econômicos, e a sobrecarga dos sistemas públicos de saúde4-

6. Apesar do desenvolvimento de novos medicamentos, publicações de diretrizes baseadas 

em evidências e aumento do acesso aos tratamentos, a não-adesão, a técnica inalatória 

incorreta, o subdiagnóstico e a falta de controle da doença ainda têm sido considerados 

os principais fatores que contribuem para a morbimortalidade por asma5-9. 

A atuação do farmacêutico tem um impacto potencial para o rastreamento e 

avaliação do controle dessa doença, bem como para a otimização da terapia8. Nesse 

sentido, em setembro de 2021, a Federação Internacional Farmacêutica (FIP) publicou 

um chamado para a ação, com o objetivo de mobilizar farmacêuticos, organizações e 

lideranças sobre a importância de mitigar o impacto da poluição do ar na saúde e em 

defesa da expansão do papel do farmacêutico e de sua contribuição aos desafios impostos 

pelas doenças respiratórias crônicas. A entidade destacou que esses profissionais estão 

posicionados de forma estratégica para rastrear e acompanhar indivíduos com sinais e 

sintomas respiratórios e doenças respiratórias, além de otimizar a farmacoterapia, a 

educação do paciente, a vacinação e a melhoria dos resultados em saúde10. 

Estudos realizados em diversos países têm demonstrado que os farmacêuticos são 

capazes de prestar serviços clínicos em farmácias, como rastreamento e educação em 

saúde, contribuindo para: i) aumentar o conhecimento sobre a doença e o tratamento, ii) 

melhorar a adesão, iii) o uso correto da técnica inalatória, iv) melhorar a qualidade de 

vida, a função pulmonar e o nível de controle da asma. Os farmacêuticos também podem 
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contribuir para reduzir a utilização dos serviços de saúde, as taxas de hospitalização, o 

uso de medicamentos de alívio e a frequência de despertares noturnos devido à asma. 

Sublinha-se, ainda, resultados econômicos positivos significativos das intervenções 

clínicas de farmacêuticos no manejo da asma11-17.  

Entretanto, para que os farmacêuticos possam alcançar seu pleno potencial no 

cuidado à pessoa com asma, é fundamental seu aprimoramento profissional por meio de 

programas de formação alinhados à realidade do contexto em que atuam10,18. A literatura 

tem demonstrado que programas educacionais voltados à asma resultam em mudanças 

positivas no comportamento profissional e em melhorias nos desfechos clínicos dos 

pacientes19-21. Para que esses resultados sejam alcançados, no entanto, é necessário um 

planejamento cuidadoso do curso, considerando as necessidades do público-alvo e os 

objetivos de desempenho esperados21. 

O Trahentem® é um dos métodos adotados para o planejamento educacional e 

propõe, como etapa inicial, a realização de um diagnóstico das necessidades educacionais 

do público-alvo em seu contexto real de prática22. Essa etapa visa subsidiar a definição 

de conteúdos, estratégias pedagógicas e formas de avaliação alinhadas à performance 

esperada do profissional. Embora sua aplicação seja mais comum no contexto 

corporativo, especialmente para o desenho de treinamentos baseados em competências22, 

sua abordagem centrada no aprendiz mostra-se promissora também em processos 

formativos na área da saúde. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo avaliar 

as necessidades educacionais de farmacêuticos para o cuidado de pessoas com asma, a 

fim de subsidiar o planejamento de estratégias educacionais futuras em nível nacional. 

 

MÉTODOS 

 

O presente estudo é descritivo quantitativo e baseia-se nos resultados de uma 

survey, que faz parte do projeto intitulado “Desenvolvimento de um programa de 

qualificação para farmacêuticos direcionado ao cuidado das pessoas com asma”, 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, sob o 

CAAE número 3665022.4.0000.5546.  
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O método Trahenten®, escolhido para o planejamento do programa de 

qualificação para farmacêuticos, sugere a realização de uma “pesquisa complementar 

(survey)” como uma das etapas iniciais desse processo. Ele se baseia nos princípios da 

aprendizagem significativa e do design thinking. O Trahenten® propõe a construção do 

curso de forma colaborativa e utilizando-se instrumentos denominados como canvas22. O 

uso do Trahenten® se inicia com o preenchimento do “canvas DI empatia” (Figura 1), 

que possui diversos campos que permitem realizar um diagnóstico e analisar as 

necessidades de quem aprende22.  

 

 
Figura 1 – Canva “DI empatia” do método Trahenten® 

 

 
*Fonte: Design de aprendizagem com uso de canvas trahentem22. 

 

A centralidade no alvo do projeto educacional requer que a equipe de design 

escute o futuro participante, por exemplo, por meio de pesquisa complementar (campo 

estrutural do canva DI empatia), possibilitando a construção de uma “persona” do 

educando (campo estrutural “participante”) e a identificação de “o que ele pensa”, “o que 

ele vê” e “o que ele sente” para definir a “performance esperada” e os “comportamentos 

esperados”22. Para tanto, este estudo buscou atender a tal etapa do planejamento do curso, 
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questionando-os sobre os aspectos relacionados à sua prática diária com as doenças 

crônicas respiratórias, como as suas necessidades educacionais e as principais demandas 

dos pacientes atendidos. 

 

População, amostra e coleta de dados 

 

Tomou-se como população todos os 322.405 farmacêuticos inscritos nos 

Conselhos Regionais de Farmácia no início de abril de 2023, conforme dado centralizado 

no consolidado nacional disponível publicamente no sítio eletrônico do Conselho Federal 

de Farmácia (CFF)23. A partir dessa população, determinou-se a necessidade mínima de 

384 farmacêuticos respondentes à survey, considerando um nível de confiança de 95% e 

erro amostral de 5% para amostras heterogêneas. A amostragem foi realizada por 

conveniência, por meio de adesão espontânea dos farmacêuticos ao instrumento de coleta. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online, anônimo, auto 

preenchível, semi-estruturado e desenvolvido pelos pesquisadores. O questionário foi 

hospedado na plataforma online Google Forms® e disponibilizado aos farmacêuticos de 

todas as regiões do Brasil. O link de acesso ao instrumento foi divulgado no perfil oficial 

do Conselho Federal de Farmácia (CFF) no Instagram® (@conselhofederaldefarmacia), 

permitindo a participação voluntária e anônima dos interessados. Todo o processo de 

coleta ocorreu de forma remota e assíncrona. Foram aceitas respostas durante o período 

de 15 dias, de 25 de abril a 10 de maio de 2023, ao final do qual observou-se que a amostra 

mínima havia sido atingida.  

 

Instrumento de coleta de dados 

 

O instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário composto por 

questões abertas e fechadas, elaborado para investigar as necessidades educacionais de 

farmacêuticos e as demandas relatadas por pacientes atendidos por esses profissionais no 

contexto do cuidado às doenças respiratórias crônicas, com ênfase na asma. O 

questionário contemplou os seguintes itens: 1) se atendem pessoas com doença 
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respiratória crônica no seu dia a dia e quais as doenças; 2) se as pessoas com asma 

atendidas por eles apresentam dúvidas quanto à doença ou tratamento e quais são; 3) se 

as pessoas com asma atendidas por eles utilizam expressões regionais ou populares para 

se referirem à doença, sinais e sintomas ou tratamento e quais são; 4) se as pessoas com 

asma atendidas por eles expressam alguma crença sobre a doença, sua cura ou tratamento 

e quais são; 5) quais suas principais necessidades de formação para atender melhor aos 

pacientes com sintomas respiratórios; 6) se já implantaram algum serviço ou realizaram 

pesquisa focados no cuidado em asma. 

 

Análise de dados 

 

A análise descritiva dos resultados foi conduzida a partir da leitura integral das 

respostas obtidas, seguida da categorização dos dados qualitativos pelos pesquisadores, 

possibilitando o cálculo das frequências absolutas e relativas das respostas obtidas. Todas 

as análises, tanto quantitativas quanto qualitativas, foram conduzidas no software 

Microsoft Excel®. 

 

RESULTADOS 

 

Foram recuperadas um total de 576 respostas ao questionário, sendo identificado 

que a maioria dos respondentes atuava no atendimento a pessoas com doenças 

respiratórias crônicas (n=549; 95,3%). A asma foi referida pelos farmacêuticos como a 

doença respiratória crônica mais frequentemente atendida (94,7% dos farmacêuticos 

referiram atender pessoas com asma; n=520), seguida de rinite (n=488; 88,9%) e doença 

pulmonar obstrutiva crônica (DPOC – n=311; 56,6%). Entretanto, apenas 6,9% (n=40) 

dos farmacêuticos respondentes relataram ter implementado um serviço ou realizado uma 

pesquisa relacionada à asma.  

Um total de 513 farmacêuticos (89,1% dos respondentes) indicou ao menos uma 

necessidade educacional para aprimorar o atendimento aos pacientes com sintomas 
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respiratórios. As principais necessidades nomeadas, com frequência relativa igual ou 

superior a 4%, se encontram na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Principais necessidades educacionais relatadas pelos farmacêuticos para atendimento de 

pacientes com sintomas respiratórios (n=513). 2023. Brasil. 

Necessidades de formação Frequência 

n(%)* 

Tratamento e protocolos de tratamento 168 (32,7) 

Uso correto de dispositivos inalatórios 119 (23,2) 

Fisiopatologia e diferença entre doenças respiratórias 75 (14,6) 

Farmacologia de medicamentos utilizados no tratamento 40 (7,8) 

Manejo de crises e situações de urgência e emergência 28 (5,5) 

Medidas não farmacológicas 26 (5,1) 

Interações medicamentosas 25 (4,9) 

Efeitos adversos do tratamento 25 (4,9) 

Sinais e sintomas 23 (4,5) 

*Cada farmacêutico que descreveu alguma necessidade de formação (n=513) pode ter referido mais de 

uma necessidade. 

 

A maioria dos farmacêuticos (n=535; 92,9%) relatou que os pacientes com asma 

dizem ter dúvidas sobre a doença e seu tratamento. A frequência das principais dúvidas 

dos pacientes está descrita na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Principais dúvidas de pacientes sobre a asma e o seu tratamento, descritas pelos farmacêuticos 

(n=535). 2023. Brasil. 

Temática das dúvidas 
Frequência 

n(%)* 

Uso dos dispositivos inalatórios, administração e/ou posologia dos medicamentos 325 (60,7) 

Tempo e/ou cronicidade do tratamento 111 (20,7) 

Diferença entre fármacos e formas farmacêuticas 99 (18,5) 

Efeitos adversos, contraindicações e interações  78 (14,6) 

Perfil da doença, sinais e sintomas e possibilidade de cura 71 (13,3) 

Manejo de crises e situações de urgência ou emergência 56 (10,5) 

Efetividade e ação do tratamento 54 (10,1) 

Tratamento complementar e medidas não farmacológicas 39 (7,3) 

Uso de corticoesteroides 26 (4,9) 

Custo e acesso ao tratamento 20 (3,7) 

Como realizar a nebulização 9 (1,7) 

Necessidade e interpretação de exames 3 (0,6) 

Armazenamento de medicamentos 3 (0,6) 

*Cada farmacêutico que relatou que os pacientes com asma que atende têm dúvidas (n=535) pode ter 

referido mais de uma temática de dúvida. 

 

A maioria dos farmacêuticos (n=464; 80,6%) também relatou que seus pacientes 

com asma usam expressões regionais ou populares para se referirem à doença, seus sinais 

e sintomas ou ao tratamento. O termo popular chiado e suas variações (ex.: chiadeira, 

chiado no peito, chiando, chieira, chiadeira de gato, peito chiando, chiasso, chiasso de 

gato, chio) foi o mais relatado pelos farmacêuticos (n=347; 74,8%). Também se 

destacaram as frequências dos termos: piado e suas variações (ex.: piadeira, piado no 

peito, pianço - n=49; 10,6%); cansaço e suas variações (ex.: canseira, canseira no 

pulmão, fadiga, pulmão cansado – n=43; 9,3%); falta de ar e suas variações (ex.:  falta 

de fôlego, tampando o fôlego, sem ar, cortando o ar, trancamento, afogamento, 

sufocamento – n=41; 8,8%); peito cheio e suas variações (ex.: peito pesado, peito 

carregado, pulmão cheio, peso quando respira, puxado no peito, puxamento, acocho no 
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peito - n=31; 6,7%). Outros termos descritos apresentaram frequência relativa inferior a 

6%. 

Crenças dos pacientes com asma sobre a doença, o tratamento e a cura também 

foram frequentemente relatadas pelos farmacêuticos (n=318; 55,2%), dentre as quais 

destacou-se a busca por chás e produtos naturais para o tratamento (n=159; 50,0%). 

Outras crenças com frequência relativa igual ou superior a 4% estão descritas na Tabela 

3. 

 

Tabela 3 – Principais crenças de pacientes com asma sobre a doença, o tratamento e a cura relatadas pelos 

farmacêuticos (n=318). 2023. Brasil. 

Temática de crença 
Frequência 

n (%)* 

Uso de chás ou produtos naturais 159 (50,0) 

Uso de lambedores, xarope caseiro ou melados 45 (14,2) 

Realização de simpatias 44 (13,8) 

Inalação de vapor, infusões ou fumaças 37 (11,6) 

Uso de alimentos 22 (6,9) 

Busca de benzedeira, rezadeira, curandeiro ou religião 17 (5,3) 

Uso de garrafadas 14 (4,4) 

Uso de remédio caseiro ou cataplasma 15 (4,7) 

Uso de produto advindos de insetos ou outros animais 13 (4,1) 

*Cada farmacêutico pode ter referido a mais de uma temática de crença dos pacientes com asma (n=318). 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo identificou as principais necessidades educacionais de 

farmacêuticos sobre doenças respiratórias crônicas e as dúvidas/crenças de pacientes 

atendidos por estes profissionais, visando subsidiar o desenvolvimento de um curso de 

formação a nível nacional. Esta abordagem se diferencia pela fundamentação pedagógica 

centrada no perfil do aprendiz e na performance exigida, em oposição a uma perspectiva 

unilateral centrada no educador.  
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As principais necessidades educacionais relatadas pelos farmacêuticos 

concentram-se na abordagem farmacológica da asma, no conhecimento de protocolos e 

no uso adequado de dispositivos inalatórios (Tabela 1). Evidências da literatura 

internacional apontam lacunas persistentes no conhecimento dos farmacêuticos sobre as 

diretrizes atualizadas para o manejo da asma, como as recomendações do Global Initiative 

for Asthma (GINA)24-26. Essas necessidades estão alinhadas com as competências 

estabelecidas pela FIP para o desenvolvimento profissional na área de doenças 

respiratórias crônicas18. Paralelamente, as dúvidas mais frequentes dos pacientes, 

segundo os participantes, referem-se ao uso correto dos dispositivos inalatórios, à 

compreensão da cronicidade da doença, às diferenças entre medicamentos e formas 

farmacêuticas, e aos possíveis efeitos adversos do tratamento (Tabela 2). 

Esses achados são consistentes com a literatura, que evidencia a elevada 

prevalência de erros no uso de inaladores na prática clínica, diretamente associada à 

inefetividade terapêutica e ao aumento da incidência de eventos adversos8,9,27. Importante 

destacar que essas dificuldades não se restringem aos pacientes: uma revisão sistemática 

identificou que cerca de 15% dos profissionais de saúde são capazes de executar 

corretamente a técnica inalatória28. 

Nesse contexto, para prover o cuidado qualificado às pessoas com asma, o curso 

deve possibilitar o desenvolvimento de competências que permitam diferenciar os tipos 

e a classificação dos dispositivos inalatórios, avaliar sua adequação ao perfil clínico e 

social de cada paciente e identificar e corrigir falhas no uso ou, quando necessário, propor 

a troca do dispositivo8,29. Assim, torna-se imprescindível que o curso de formação 

contemplado por este estudo inclua não apenas conteúdos teóricos, mas também 

atividades práticas que possibilitem o desenvolvimento de competências clínicas para o 

atendimento. 

Os achados do estudo permitiram identificar que as necessidades educacionais dos 

farmacêuticos estão alinhadas às dúvidas mais frequentes dos pacientes. Isso sugere a 

existência de limitações no conhecimento e na segurança desses profissionais para lidar 

com tais questões, evidenciando a necessidade de formação que qualifique o atendimento 

e a orientação aos pacientes com asma.  
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Outro ponto que se destaca é a ausência de menção a temas fundamentais para o 

cuidado integral de pessoas com asma, como serviços clínicos, método clínico, escuta e 

habilidades de comunicação, sugerindo a persistência de um modelo de prática 

farmacêutica predominantemente centrado na doença e no medicamento, em detrimento 

de uma abordagem centrada nas necessidades em saúde e experiências do paciente. Esse 

resultado contraria a hipótese inicial dos autores, que esperavam identificar uma demanda 

educacional mais abrangente, incluindo competências clínicas. A análise dos dados do 

estudo reforça essa interpretação: apenas 6,9% dos farmacêuticos relataram ter 

implementado algum serviço ou pesquisa relacionada à asma, indicando uma experiência 

clínica bastante limitada.  

A baixa inserção em serviços clínicos pode restringir a percepção dos 

farmacêuticos sobre a complexidade do tratamento de doenças respiratórias crônicas. 

Assim, é plausível uma nova hipótese: a falta de vivência em serviços clínicos dificulta o 

farmacêutico a perceber as necessidades em saúde do paciente com asma, perpetuando 

um foco restrito ao medicamento e limitando o desenvolvimento de práticas mais 

abrangentes e resolutivas. 

Esse cenário pode, em parte, ser explicado pelo modelo de formação 

predominante nas últimas décadas. Apenas recentemente, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia passaram a incorporar explicitamente o 

eixo Cuidado em Saúde como essencial para a formação profissional, reforçando a 

importância de competências clínicas e de cuidado centrado na pessoa, para além do 

conhecimento sobre farmacoterapia30. Como essa diretriz passou a ser implementada de 

forma mais ampla apenas a partir de 2019, é plausível que boa parte dos farmacêuticos 

ainda não tenha recebido formação sistematizada nesse campo, o que contribui para a 

permanência de práticas restritas ao uso de medicamentos. 

Os resultados deste estudo reforçam também a necessidade de incluir a temática 

da educação em saúde no programa de qualificação. A identificação de termos regionais, 

expressões populares e crenças relacionadas às doenças respiratórias crônicas revela 

particularidades culturais que devem ser reconhecidas e consideradas no planejamento de 

cursos de qualificação em nível nacional. Incorporar essas informações às estratégias 



 
13 

 
“O QUE VOCÊ PRECISA SABER PARA CUIDAR DE PESSOAS COM ASMA?”: 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS PARA A FORMAÇÃO DE FARMACÊUTICOS 

 
 

   

 
Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 26 – N. 51 – 2026 – e16340 

 

educativas é fundamental para tornar as ações de orientação mais eficazes, acessíveis e 

culturalmente sensíveis, assegurando que o cuidado farmacêutico considere o contexto 

sociocultural dos pacientes como elemento central da prática clínica. 

Crenças e comportamentos influenciam nos desfechos em saúde da asma, pois 

fazem parte da experiência dos pacientes com suas doenças e com o uso de 

medicamentos8. Por essa razão, para o manejo de uma doença complexa como a asma, 

competências que permitam a oferta de um cuidado centrado no paciente e na sua 

experiência, bem como uma comunicação efetiva com linguagem simples são essenciais 

para a formação de farmacêuticos31-35. 

Dentre as expressões regionais ou populares mais relatadas, chama atenção que a 

maioria está relacionada aos sinais e sintomas da asma. O termo chiado e suas variações, 

foram os mais mencionados pelos farmacêuticos (n=347; 74,8%). A Global Initiative for 

Asthma (GINA) tem chamado a atenção para a grande variedade de termos utilizados para 

descrever o chiado. Isso tem sido observado em vários países e até mesmo dentro do 

mesmo país, criando desafios na comunicação paciente-profissional de saúde e 

dificultando sua identificação precoce ou controle inadequado dos casos já 

diagnosticados9. A compreensão desses termos é essencial para a identificação de 

necessidades dos pacientes com asma, podendo sinalizar descontrole da doença ou 

necessidade de diagnóstico. Estudos sinalizam que grande parte das pessoas com asma 

não está diagnosticada ou apresenta um controle inadequado da doença9,36. 

O relato de crenças advindas dos pacientes também foi frequente (55,2%), 

sobretudo aquelas relacionadas ao tratamento das doenças respiratórias crônicas, como a 

busca por chás, garrafadas e produtos naturais, além de remédios e xaropes caseiros. Um 

outro estudo brasileiro demonstrou que é comum a busca por recursos populares antes da 

busca por atendimento em saúde, ou até mesmo quando o atendimento já ocorreu37. 

Portanto, no contexto brasileiro, estar consciente dessas crenças e práticas, bem como de 

seus riscos, benefícios e impactos no manejo da asma, é essencial para o planejamento de 

projetos que visem ao desenvolvimento de competências clínicas de farmacêuticos. 

Incorporar esse conhecimento ao processo formativo pode tornar o cuidado mais sensível 

ao contexto sociocultural dos pacientes e, consequentemente, mais efetivo. Reconhecer e 
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respeitar que cada indivíduo carrega consigo sua própria cultura, significados, valores, 

contexto de vida e formas de saber é fundamental para compreender seus comportamentos 

frente à doença e para construir estratégias de cuidado mais efetivas e sensíveis à sua 

realidade18,38.  

Dentre as limitações do estudo, cabe destacar que poderia ter sido realizado o 

levantamento dos locais de prática dos profissionais, a distribuição dos respondentes por 

estado brasileiro e seria interessante ainda ter sido realizado o levantamento das crenças 

e percepções diretamente com os pacientes. As necessidades educacionais identificadas 

contribuirão para a construção de um curso de alcance nacional, mais próximo da prática 

profissional no mundo real. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise realizada permitiu identificar, sob a perspectiva dos farmacêuticos, 

diversas necessidades educacionais relacionadas ao cuidado da asma. Observou-se um 

alinhamento entre as lacunas formativas apontadas e as dúvidas mais frequentes relatadas 

pelos pacientes em relação à doença e ao tratamento. Esses achados indicam que os 

farmacêuticos reconhecem suas próprias limitações ao enfrentarem questionamentos 

recorrentes no cotidiano da prática clínica, o que reforça a importância de programas de 

qualificação baseados em evidências e centrados nas necessidades reais dos profissionais 

e das pessoas com asma. Ao considerar esse alinhamento, o planejamento educacional 

torna-se mais responsivo, contribuindo para o desenvolvimento de competências 

relevantes, maior efetividade no cuidado e melhores desfechos clínicos e educacionais. 
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